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ABSTRACT - The Index of Standardized Precipitation 

(SPI)  was used  at  time scales of 3, 6 and 12 months 
for period (1968-2002), in the identification occurrence 
of drought events in Viçosa-MG. It has verified that the 
(SPI-3) it presented  in larger frequency of the events 
"Extreme Dry" and " Moderate Dry ", 2,9 and 8,8%, 
respectively. The largest frequencies were considered 
"Normal" in both times scales. The use of SPI in 
different scales is a alternative tool for the monitoring 
and evaluation of drought, for its easy methodology in 
the identification occurrences of these events. 
 
INTRODUÇÃO 
 

 A extrema variabilidade espacial e temporal da 
pluviometria de grande parte do Nordeste do Brasil e 
das Regiões Sul e Sudeste do país têm configurado 
como uma das questões mais importantes, da 
meteorologia brasileira atual (ANJO, et al., 2001). As 
constantes instabilidades climáticas, que originam 
secas, na Região Sul e Sudeste do país, têm causado 
nos últimos anos, prejuízos financeiros e sociais 
incalculáveis, tanto na produção agrícola, quanto nas 
atividades humana da maioria dos municípios do Sul e 
Sudeste do país. Levando os governantes nas esferas 
federal, estadual e municipal a estabelecer uma série 
de medidas de combate e mitigação dos efeitos 
adversos das secas, sobre as populações e economia 
local dessas regiões.  
 Porém, o conhecimento da ocorrência de secas, 
através de sistemas de monitoramento, pode fornecer 
informações essenciais, ao combate das secas, e tais 
informações podem ser obtidas através da utilização de 
índices de secas, que se baseiam principalmente na 
medida da precipitação. Existe uma grande diversidade 
de índice de seca, Índice de Percentagem da Normal, 
Índice de Umidade da Cultura, Índice de Severidade de 
Seca de Palmer (PDSI)  entre outros, com diferentes 
entradas de dados, e estes apresentam restrições e 
considerações, quanto ao seu uso (ALLEY,1984). O 
Índice de Precipitação Padronizada (SPI), foi 
desenvolvido por MCKEE et al., (1993), tem sido 
amplamente utilizado na última década devido a sua 
simplicidade e a possibilidade do uso em diferentes 
escalas de tempo. De acordo com (ROTONDO & 
SEILLER, 1999; BRUNNI et al., 2000; ANJOS et al., 
2001) o SPI tem se mostrado uma metodologia simples 
e eficaz para detectar o início da ocorrência de secas 
na escala decendial e mensal. 
 Diante disso, o objetivo deste trabalho é testar a 
metodologia do SPI e avaliar a ocorrência eventos de 
seca no município de Viçosa-MG, nas escalas de 
tempo 3, 6 e 12 meses. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

 Foi utilizada uma série de dados pluviométricos 
mensais de 1968 a 2002, da Estação Meteorológica 

pertencente ao Instituto Nacional de Meteorologia 
(INMET), localizada no Campus da Universidade 
Federal de Viçosa (UFV), situada na latitude e longitude 
de 20º25’S e 42º52’W e altitude de 657 m. Para 
analisar a ocorrência de eventos de seca, o SPI foi 
calculado em diferentes escalas de tempo: 3, 6 e 12 
meses (SPI-3, SPI-6 e SPI-12). De acordo com MCKEE 
et al., (1993) a série histórica é ajustada a uma 
distribuição de probabilidade gama a qual é então 
transformada em uma distribuição normal, onde o SPI 
médio para cada localidade e período desejado tem o 
valor zero para sua média e variância unitária. A 
distribuição gama é definida pela função de densidade 
de probabilidade equação (1), a seguir : 
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 Sendo,  >0,  > 0; () > 0 e f(x) = 0 para x<0, 

em que:  parâmetro de escala (mm) e  parâmetro de 

forma (adimensional), x (total de precipitação) e  
(função gama) definida pela equação (2): 
 

dtex t







0

1)(

 
(2) 

 

 O cálculo do SPI envolve o ajustamento da 
função de densidade de probabilidade gama, para uma 
dada distribuição de freqüência de totais de 

precipitações para uma estação. Os parâmetros ( e ), 
de uma função de densidade de probabilidade gama 
são estimados para cada estação e escala de tempo de 
interesse. THOM, (1958), cita que o método da máxima 
verossimilhança é o mais apropriado para estimar os 
parâmetros, forma e escala, conforme as expressões 
(3) e (4) a seguir: 
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em que, A é definido pela equação (5): 
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 X  é a média aritmética e 
gX  é a média 

geométrica, ambas da precipitação (mm); Ln  é o 

logaritmo neperiano; N número de observações. 

 A probabilidade acumulativa de ocorrência de 
totais de precipitação é dada pela equação (6): 
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em que:  xP  é a probabilidade de que x esteja entre 

zero e o valor x0. 
 A distribuição de probabilidade cumulativa é 
transformada em uma distribuição normal, para a 
variável Z aleatória com média zero e variância um, 
onde a variável corresponde ao valor do SPI. 
 Em que Z é definido pelas equações (7) e (8) a 
seguir: 
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Onde t é definido pelas equações (9) e (10):  
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E os coeficientes 0c 2,515517; 1c 0,802853 

2c 0,010328 e 1d  1,432788; 2d  0,189269; 3d  

0,001308. 
 A partir dos cálculos dos valores do SPI 
mensais, nas escalas de tempo de (3, 6 e 12) foram 
classificados segundo MCKEE, (1993) (Tabela 1). 
 

Tabela 1 Classificação dos períodos secos e úmidos do 
SPI. 

SPI Categoria 

 2,00 Extremamente úmido 

1,5 a 1,99 Muito úmido 

1,00 a 1,49 Moderadamente úmido 

0,99 a -0,99 Próximo ao normal 

-1,00 a -1,49 Moderadamente seco 

-1,50 a -1,99 Muito seco 

 -2,00 Extremamente seco 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Na tabela 2, podemos observar o SPI nas 
escalas de tempo (3, 6, 12 meses) para a região de 
Viçosa. Verificou-se que o (SPI-3) apresentou maior 
freqüência dos eventos de seco “Extremamente Seco” 
e “Moderadamente Seco”, 2,9 e 8,8% respectivamente, 
para o período estudado. Em uma escala tempo menor 
o SPI-3 pode detectar eventos de seca de curta 
duração, onde o déficit pode variar rapidamente e ser 
prejudicial aos estádios vegetativos. De certa forma o 
SPI  em escalas maiores (SPI-6, SPI-12), respondem 
mais lentamente ao processo de déficit, mostrando 
ocorrência de secas de longa duração (ROTONDO & 
SEILLER, 1999; SEILER et al., 2000). O (SPI-6 e SPI-
12) detectou freqüências de 5,7% para eventos 
considerados “Muito seco” e 8,3% “Muito seco”, 
respectivamente. Ainda se observa que as maiores 

freqüências estiveram próximas da normal em todas as 
escalas de tempo 76,5; 80,0 e 75,0%.  
 
 

Tabela 2 Freqüência de ocorrências de eventos nas 
escalas de tempo de SPI – 3; SPI – 6 e SPI – 12. 

Escala do 
SPI 

CATEGORIA 
SPI - 3 

(%) 
SPI - 6 

(%) 
SPI – 12 

(%) 

>= 2,00 
EXTREMAMENTE 

ÚMIDO 
2,9 2,9 5,6 

1,5 a 1,99 MUITO ÚMIDO 2,9 5,7 5,6 

1,00 a 1,49 
MODERADAMENTE 

ÚMIDO 
2,9 0,0 0,0 

0,99 a -0,99 
PRÓXIMO AO 

NORMAL 
76,5 80,0 75,0 

-1,00 a-1,49 
MODERADADMENTE 

SECO 
8,8 5,7 5,6 

-1,50 a -1,99 MUITO SECO 2,9 2,9 8,3 

<= -2,00 
EXTREMAMENTE 

SECO 
2,9 2,9 0,0 

 

 O SPI foi capaz de identificar os eventos de 
secas e possibilitou avaliar a freqüência na localidade 
estudada. 
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